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Ricardo da Costa é um medievalista de um espírito inquieto. Tendo sido 

profissional da área da Música por vinte anos, cursou História no Rio de Janeiro, na 

Universidade Estácio de Sá
2
, Mestrado e Doutorado na Universidade Federal 

Fluminense (UFF) e depois realizou concurso para História Antiga e Medieval no 

Departamento de História da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), onde 

ingressou em 2000. Lá esteve nos departamentos de História, de Filosofia e atualmente 

é lotado no Departamento de Teoria da Arte e Música. Criou nos anos 90, quando a 

maioria de nós nem conhecia bem a Internet, uma homepage de estudos medievais que 

até hoje é uma referência nessas investigações e que contém documentos medievais 

traduzidos e textos publicados do autor em revistas especializadas no Brasil e no 

exterior
3
. Além disso, criou, com outros pesquisadores, em 2001, a revista Mirabilia, 

igualmente uma referência nas pesquisas sobre o Medievo e hoje pertencente ao Institut 

d’Estudis Medievals da Universitat Autònoma de Barcelona
4
. Costa fez três pós-

doutorados internacionais
5
 e também participa do corpo docente de doutorado 

internacional na área de Cultura Medieval
6
. 

Seu livro, Impressões na Idade Média, condensa artigos já foram publicados e 

contempla alguns textos inéditos. Ao ler a obra, lembrei das concepções de um 

importante historiador, discípulo do medievalista Jacques Le Goff (1924-2014), Jean 

Claude-Schmitt (1946-). De acordo com ele, no medievo o imaginário trata das relações 

dos homens entre si, com Deus e com o invisível. Em suas várias obras Schmitt explica 

que na Idade Média havia imagens visuais e mentais e que as imagens visuais muitas 

vezes ajudavam o espectador a se transportar para o mundo da imagem e se aproximar 

de Deus
7
. 

Podemos perceber este traço interessantíssimo no livro Impressões da Idade 

Média, de Ricardo da Costa. O autor possui o mérito de conseguir fazer com que seu 

leitor saia do “aqui e agora” e se transporte para o momento que os capítulos relatam. É, 

por exemplo, o caso do primeiro artigo do livro, que trata do luto na Antiguidade. Costa 

explica que as mulheres muitas vezes se machucavam e ele nos remete para a imagem 4 

da obra (Mulheres aos prantos, eremitério de Santo André de Mahamud, Burgos, 

Espanha, séc. XIII). Ao ler a descrição do autor e observar a imagem, parece que nossa 

própria face sofre um calor e “sente” a ardência do ferimento do arranhão causado pelas 

viúvas sofredoras a si próprias.  
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O autor aproxima História e ficção e faz o leitor (cada um de nós), “viver” em 

outros momentos históricos, como se transportados numa verdadeira máquina do tempo, 

para outro momento histórico e para outros lugares. O leitor consegue viajar 

entusiasmado junto com o nosso autor para as paragens aonde ele nos conduz, de forma 

eficiente. 

Ricardo da Costa escreve de forma agradável, o que nos recorda também a escrita 

de um importante medievalista brasileiro, que influenciou muitas gerações dos anos 80 

até a atualidade: Hilário Franco Jr
8
. Este último, além de redigir de forma séria e ao 

mesmo tempo saborosa, também se volta para outros campos de interesse, como a 

História do Futebol. Costa é como ele, pois consegue abordar vários assuntos e 

temporalidades, sempre com o olhar central voltado para o seu objeto maior de 

interesse, a Idade Média. 

Embora dialogue com a História, a Literatura, a Filosofia, a Arte e a Música – o 

livro é dividido nessas quatro áreas – Ricardo da Costa é, definitivamente, um 

historiador. Sua formação em História aparece na maneira de indagação dos 

documentos, bem como em seu olhar com relação ao momento histórico quando foi 

composto cada documento que analisa. O aspecto interdisciplinar do livro e da trajetória 

do autor seguem de perto os pressupostos da chamada Escola dos Annales, criada por 

Marc Bloch (1886-1944) e Lucien Febvre (1878-1956) em 1929, e que propunha, desde 

a fundação da revista Annales, a necessidade de a História dialogar com outras Ciências 

Sociais 
9
, como Costa faz com muita propriedade.  

Outro elemento relacionado a esse fazer historiográfico dos primeiros annalistes 

foi a ampliação do uso da documentação do historiador, que considera como 

documentos outras fontes, como as literárias e artísticas, e a preocupação com os 

“modos de sentir e pensar”, depois entendidos por Le Goff, da terceira geração deste 

grupo, como as mentalidades
10

. Na reformulação do conceito realizada por este autor, a 

mentalidade é substituída pelo “imaginário” que, segundo o medievalista francês, vai 

além do conceito de representação, com ligações com o ideológico e o simbólico
11

. 

Ricardo da Costa segue essa direção, adotada por Le Goff e Duby e também trilhada por 

Hilário Franco Jr., entre outros medievalistas, no Brasil. 

Outro traço importante do livro, relacionado à herança dos Annales é a chamada 

longa duração
12

. Costa consegue perceber muitos elos entre a Antiguidade e o Medievo, 

ao contrário da noção de ruptura entre esses dois momentos históricos, além da noção 
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de continuidade entre Idade Média e Moderna, concordando assim com pensamento de 

Le Goff, que nega uma ruptura no chamado “Renascimento” e defende que a Idade 

Média se estende até a Revolução Francesa
13

. 

Também importantíssimo para a Escola dos Annales e para Ricardo da Costa é a 

chamada História-problema, que responde a questionamentos com base nos 

documentos e na análise do pesquisador; e, muito relevante em todo livro é a 

preocupação em responder a questões do presente. Marc Bloch em sua obra magistral, a 

Apologia da História, já dizia que os seres humanos olham o passado buscando 

compreender o presente, sendo necessário desconfiar dos documentos, fazer 

questionamentos a eles, além do fato de que há documentos falsos e que mesmo estes 

precisam ser analisados, além do fato de que o historiador precisa “ouvir” os silêncios e 

lacunas das fontes. Ricardo da Costa, através da sensibilidade e do uso da Arte, procura 

se aproximar do passado para compreender a sociedade atual. 

Outro mérito do autor é o fato de conseguir dialogar com diferentes momentos 

históricos. Com certeza um medievalista que consegue analisar e escrever sobre 

diferentes períodos da História e utilizando a Filosofia, a Arte e a Literatura em suas 

investigações, tem a possibilidade de oferecer uma visão mais ampla do momento 

central que analisa, a Idade Média já que ele mesmo possui um campo de visão mais 

vasto. Os artigos com os quais mais me identifiquei foram os que trataram da História e 

da Literatura, pela minha predileção natural às relações entre História e Literatura. Mas 

todo o conteúdo deste livro é interessante. 

O livro é harmônico em sua organização. Quatro partes, com três capítulos cada, 

totalizando doze. Pensando no número três, lembramos que se refere à Trindade, a união 

das três pessoas divinas, de acordo com o Cristianismo. Coincidência ou uma alusão do 

autor à religiosidade cristã? 

Na primeira parte do livro, intitulada História, Costa analisa o papel do luto, 

abordando os períodos Antigo e Medieval. A seguir discute a visão de Maomé tecida 

pelo filósofo catalão Ramon Llull (1232-1316) e a relação dos cristãos no medievo com 

este filósofo. Já no capítulo 3, relaciona História e Música, trabalhando ao mesmo 

tempo com As Bodas de Fígaro, de Mozart, a música medieval e a música clássica 

contemporânea. Sobre este capítulo, o autor afirma a importância da sensibilidade para 

“recriar o passado com as palavras do presente que se arrojam no futuro” (p. 60). 
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A segunda parte do livro, Literatura, inicia com uma análise da formação da 

língua portuguesa e sua relação com o castelhano e o catalão, discutindo as cantigas 

galego-portuguesas e outros documentos, além de mencionar autores como de diversos 

momentos históricos como o Conde D. Pedro (século XIII), o Padre Antônio Vieira 

(século XVII) e o poeta parnasiano Olavo Bilac (séculos XIX-XX). Costa salienta sobre 

como trabalhar esses diferentes momentos históricos, seguindo o pensamento do 

medievalista Georges Duby (1919-1996): “a primeira obrigação do historiador, sua 

principal atividade é a imaginação” (p. 70) (grifo nosso). 

  No capítulo seguinte, aborda as relações entre História e Literatura na novela de 

cavalaria Curial e Guelfa, produzida em catalão no século XV. De acordo com o autor, 

sua proposta foi analisar “os sentimentos dos personagens, suas expressões proverbiais 

e as citações mitológicas recorrentes ao longo da narrativa” (p. 119), pois o manuscrito 

incorpora elementos da cultura greco-romana. Além disso, segundo o autor o texto 

mostra sentimentos das relações feudo-vassálicas, como a amizade e a fraternidade 

entre os homens desenvolvida no contexto do ideal da cavalaria medieval (p. 121). 

No capítulo que fecha a parte Literatura, Costa aborda o gênero epistolar, através 

das cartas de Bernardo de Claraval (1091-1153). Estas, de acordo com o autor, eram 

voltadas ao amor ao próximo e contribuíram para o desenvolvimento da história do 

“Eu”, da individualidade, iniciada na Idade Média Central. Essas cartas eram ditadas, 

voltadas para vários assuntos e públicos e, segundo Costa, S. Bernardo em seu tempo, 

mais de uma vez “lamentou [...] a pouca recepção de suas palavras.” (p. 143). De acordo 

com Impressões da Idade Média, a conversão da consciência e o apelo a esta era 

realizada por Bernardo através do eu amoroso: “Sem o amor, o Eu nada é, nada 

consegue, pois suas palavras não frutificam, suas lágrimas são inutilmente vertidas.” (p. 

145). 

Na parte três, intitulada Filosofia, Costa inicia com as raízes clássicas da 

transcendência medieval, analisando a Filosofia Medieval como profundamente 

arraigada na da Idade Antiga, havendo uma continuidade entre ambas. Desta forma, 

aborda de que maneira filósofos gregos (Platão e Aristóteles) e romanos (Sêneca) 

refletiram sobre Deus. Segundo Costa, para Aristóteles (384-322 a. C.): “Deus existe 

como bem, e por isso é o Princípio do qual dependem o céu e a natureza” (p. 173-174), 

concepção depois retomada por Dante Alighieri (1265-1321) em sua obra prima, a 

Divina Comédia. 
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Seguindo as reflexões sobre a figura de Deus, o capítulo seguinte do livro trata da 

eternidade de Deus segundo Ramon Llull. Costa salienta que, em seu propósito de 

modificação da fé dos islâmicos, o pensador catalão criou uma filosofia de conversão ao 

catolicismo que possuía a herança das três religiões monoteístas (Cristianismo, 

Judaísmo, Islamismo), além de absorver e recriar as meditações de Platão, Aristóteles, 

Agostinho, Anselmo entre outros, e de possuir analogias com as concepções de 

Bernardo de Claraval (p. 201). 

O terceiro capítulo da parte Filosofia é dedicado ao pensamento do semiólogo 

Umberto Eco (1932-2016), com base em suas ideias tratadas em sua obra Arte e Beleza 

na Estética Medieval, que resgata o passado através da Arte e discute o simbolismo da 

luz (claritas) e a ideia estética do universo. 

A última parte do livro, parte quatro, é dedicada à Arte. Primeiramente Costa 

analisa os camponeses, com base nos vitrais góticos das catedrais de Chartres e de 

Amiens no século XIII. Devido à invisibilidade desses grupos na maior parte das fontes 

escritas, é muito interessante encontrá-los em profusão nos documentos imagéticos 

analisados pelo autor. Costa destaca tanto a importância do trabalho do campesinato, 

estampado nas catedrais, como a importância destas construções e da arte gótica para os 

estudos de História Medieval. 

Os dois últimos capítulos do livro tratam da figura do corpo medieval através da 

Arte
14

. O penúltimo discute as concepções defendidas por filósofos medievais em seus 

tratados como Hildegard de Bingen, João de Salisbury, Tomás de Aquino. Analisa o 

corpo em algumas imagens medievais e também as do corpo ser o cárcere da alma, o 

corpo como instrumento e também como desregramento.  

O último texto do livro analisa o martírio de Thomas Beckett (c. 1118-1170) visto 

pela Arte, através de iluminuras, de vitrais do século XIII, da representação da morte 

daquele religioso estampada numa caixa do século XII e da análise do afresco da 

absidíola de Santa Maria de Terrasa, na Catalunha (1180), em comparação com relatos 

escritos. O capítulo aborda o corpo martirizado cujo assassinato foi encomendado pelo 

rei Henrique II (1133-1189), com quem o arcebispo se desentendeu, gerando a seguir 

essas representações que enfatizaram a lembrança do acontecimento, logo depois a 

canonização de Beckett e o arrependimento público do monarca. 

Saliento sobre a publicação Impressões da Idade Média a qualidade do material de 

análise e da parte gráfica, com cada capítulo iniciando com uma letra diferente, espécie 
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de letra gótica estilizada e uma faixa vertical com decoração floral, no canto esquerdo 

da página inicial de cada capítulo. Isso faz o livro lembrar um manuscrito medieval. 

Também é importante destacar a qualidade do Caderno de Imagens do livro, muito rico 

e com figuras em excelente resolução. 

* 

Passo agora a mencionar algumas discordâncias com o autor de Impressões da 

Idade Média. Em primeiro lugar, o interessantíssimo artigo sobre Ramon Llull e a 

questão da conversão dos muçulmanos (cap. 2 na parte 1 do livro). Com certeza, 

concordo com Costa sobre o fato de que Llull realmente tinha por propósito central 

converter os islâmicos. No entanto, o fato de ter aprendido árabe para debater com eles 

e de ter estudado os escritos árabes e relacionados à religião islâmica mostram que Llull 

apresenta uma visão mais conciliadora que inclusive a adotada nos dias atuais nos 

conflitos entre religiões, de forma que eu suavizaria as críticas a este pensador no 

tocante à relação com o Islamismo e sigo a inclinação, defendida por alguns 

pesquisadores, de que Ramon Llull foi uma espécie de precursor do chamado diálogo 

inter-religioso
15

. Só o fato de ter ouvido o “outro”, ter debatido com ele e ter procurado 

compreender a sua cultura, para logicamente, converter o “infiel” ao Cristianismo, 

demonstram, a meu ver, um certo respeito do maiorquino com relação aos islâmicos. 

Outro ponto a ser salientado é que Costa possui alguma tendência à hipérbole, em 

determinados momentos. É o caso, por exemplo, quando ele afirma tacitamente que 

“ninguém” estuda música no Brasil
16

. Claro que Costa tem razão, a Música deveria ser 

mais utilizada pelos historiadores. Mas o que dizer daqueles que trabalham com 

compositores nacionais em diversos momentos históricos: a Tropicália, Carmem 

Miranda, a chamada música de protesto no período da Ditadura Militar, o compositor 

Villa Lobos, entre outras manifestações? Mas já achando que Costa poderia questionar 

essas formas musicais e esses momentos históricos, aponto aqui o já mencionado e 

destacado historiador Jean-Claude Schmitt em favor dos meus argumentos. No seu 

recente livro, Les Rythmes au Moyen Âge (2016), premiado no ano de 2017 como 

melhor obra historiográfica na França
17

, Schmitt cita nos agradecimentos um brasileiro 

(!), Eduardo Aubert, o que pode ser depreendido pelos estudos sobre a música medieval 

que o auxiliaram a compor uma parte de sua premiada obra, fornecendo alguns 

subsídios ao capítulo “Ritmo, Música, Imagens”.
18

 De forma que, concordo com 

Ricardo da Costa que os estudos da Música são pouco realizados no Brasil mas, ao 
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contrário da sua concepção, alguns historiadores brasileiros se dedicam com sucesso a 

esta área, como apontado pelo renomado historiador francês. 

Um último elemento que me levou à inquietação com relação às afirmações do 

autor do livro são no tocante à educação brasileira na contemporaneidade (sobre isso, 

especialmente o capítulo 4, da parte Literatura). Para Costa, os alunos são, via de regra, 

desinteressados e aprendem pouco. Ora, se nós somos professores e os nossos alunos 

não têm interesse, nem aprendem, será que a culpa não é nossa? É importante destacar 

que Ricardo da Costa atua neste momento na Graduação em Artes Plásticas e em Artes 

Visuais (e também na Pós-Graduação), como já atuou na área de Filosofia e História, 

todos esses cursos da área de Licenciatura. Portanto, isso torna ainda mais “crítico” o 

nosso papel enquanto docentes, na medida em que cada aluno nosso será também 

professor e formador de uma quantidade enorme de outros alunos, todos esses que 

deveriam pensar criticamente sobre o nosso contexto histórico.  

Diferentemente de Costa, tenho uma visão mais positiva com relação à educação e 

mesmo da educação no Brasil e do papel do professor da universidade e das escolas. 

Uso para fundamentar meus argumentos, o próprio texto de Ricardo da Costa (cap. 4) 

no qual mostra que desde a Antiguidade, os docentes e filósofos se queixam do 

desinteresse dos alunos, da decadência moral da sociedade, entre outros incômodos.  

Seguem aqui as palavras de Petrônio na obra Satyricon (século I), citadas por 

Costa no capítulo 4 do seu livro: “Mergulhados em vinhos e prostitutas, não ousamos 

sequer conhecer as artes apropriadas [....] ensinamos e aprendemos apenas vícios. [...] 

Onde está o caminho esmeradíssimo da Sabedoria?” (p. 69) (grifos nossos).  Sinal de 

que o mundo sofre de problemas morais, corrupção, entre outros, há muito tempo, e que 

esses males já chamavam a atenção dos educadores desde a Antiguidade. E nem por isso 

as pessoas deixaram de aprender. 

Neste sentido, cito, por exemplo, Ramon Llull e toda a sua preocupação em 

transmitir valores positivos a Domingos, seu filho, em obra traduzida do catalão ao 

português por Ricardo da Costa, a Doutrina para Crianças. Neste escrito, Llull pretende 

através da educação ensinar seu rebento a seguir as virtudes e evitar os vícios, de forma 

a viver bem em sociedade e atingir a salvação na outra vida
19

. Assim como Ramon Llull 

ensinava Domingos, os professores nas escolas e nas universidades também têm a 

função de ensinar e/ou auxiliar os seus alunos a aprenderem ou “despertarem” para o 
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conhecimento e para valores morais positivos: a ética, a bondade, a honestidade, entre 

outros. 

A crise de valores é um problema mundial da atualidade que também atinge a 

educação. Neste sentido e particularmente na realidade brasileira, a competição com os 

recursos eletrônicos – Internet, celular e particularmente o whatsapp, bem como outras 

formas de manifestação da mídia, fazem com que as nossas aulas sejam vistas muitas 

vezes como maçantes pelos nossos alunos universitários (e a mesma coisa se dá no 

ensino básico), motivo pelo qual o docente precisa tentar criar e “inventar” estratégias 

que levem os alunos a se interessarem pelos estudos e pela História, pela Arte, pela 

Literatura, pela Filosofia, entre outros campos do conhecimento. 

O papel que Ricardo da Costa possui com a sua homepage “História Medieval” e 

com a revista Mirabilia representam uma contribuição importantíssima para a educação 

e difusão da História Medieval no Brasil e em outros países. É por isso que podemos 

dizer que Costa por vezes é um pouco exagerado (lembro da canção do músico 

brasileiro Cazuza) e que, por vezes, suas ações como docente e pesquisador contradizem 

a visão pessimista que tem sobre a educação no Brasil. 

De minha parte, sou uma otimista. Recentemente, uma jovem do Maranhão, 

Aldina Melo, filha de quebradeira de coco e que enfrentou inúmeras dificuldades para 

chegar ao ensino superior, mas acabou conseguindo, obteve prêmio de melhor 

dissertação (referente à turma de 2015) no Mestrado em História da Universidade 

Estadual do Maranhão (UEMA), onde leciono
20

, e foi também aprovada em primeiro 

lugar (2018) no ingresso ao Doutorado em Políticas Públicas da Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA). Sinal de que, para muitos brasileiros, se tiverem oportunidades, 

irão estudar e conquistar um lugar melhor no mundo. 

* 

Seja como for, o certo é que não há como ler o livro Impressões na Idade Média 

sem sentir um questionamento, uma inquietação, o que é positivo, já que a função da 

História e do historiador é colocar problemas, procurar responder aos questionamentos 

para compreender a sociedade do presente e buscar um mundo melhor para os nossos 

filhos, netos e para as futuras gerações. 

Caso deixemos de lado pequenos detalhes quando consideramos que Costa 

exagera um pouco em algumas concepções, poderemos desfrutar de um livro  saboroso, 
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erudito, bem escrito e que contribui com os estudos medievais e sua relação com a 

contemporaneidade. 
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